
SITUAÇÃO-PROBLEMA HIPÓTESE 
. 

OBJETIVO 
Desenvolver nanopartículas 

poliméricas bioativas a partir do 

aproveitamento de substâncias 

naturais que são descartadas para o 

combate à Leucemia Aguda. 

METODOLOGIA 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO   
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O desenvolvimento do projeto 

deu-se através de muitas 

pesquisas e testes, e segue o 

seguinte fluxo: 

Obtenção da 

matéria-prima 

(poliuretano e a 

vocatina B) 

abacate 

Desenvolvimento das 

nanopartículas por meio da 

técnica de emulsão múltipla 

e evaporação de solvente 

Análise dos 

resultados 

obtidos 
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Extração do óleo do  

 
Micropartículas  

Finalizadas  
 

É possível reduzir os sintomas da 
Leucemia Mielóide Aguda (LMA) 
através de Nanopartículas 
bioativas provenientes da gordura 
do abacate?  

Sim, é possível através de 
nanopartículas poliméricas feitas a 
partir do aproveitamento do 
poliuretano presente no óleo da 
mamona (Ricinus Communis L.) e 
da vocatina B do abacate (Persea 
Americana) que contém 
substâncias anticancerígenas no 
combate ao câncer.  

 
Obtivemos resultados satisfatórios 
com o experimento nos quais foram 
feitos com bastante cautela e 
cuidado, seguindo todo o protocolo. 
Por meio dos experimentos de 
obtenção de nanopartículas foi 
possível verificar estruturas 
similares a micropartículas. 

Por meio da metodologia 
utilizada foi possível obter e 
caracterizar micropartículas de 
poliuretano bioativas. A 
vocatina B do abacate foi 
incorporada à microestrutura 
amorfa das partículas. 

Poliuretano  Teste com componentes A/ B  

Micropartículas  Agitação magnética de partículas 

Acompanhando a formação de nanopartículas 

 

Observando a formação de nanopartículas 


